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Quando na gélida placidez de 
u m a tarde de inverno o sol morre 
de desmaios, por entre nuvens 
auri-rubras, n'um enlanguecer tar­
dio... vagiroso, assim c o m m o ­
dos de qu:m sente deixar a vida. 
quando—após u m b o m jantar de 
qualquer epicurista bom, a gente 
accende o charuto... do visinho, 
vê a fumaça de ambos desfazer-
se azulada pelo calmo espaço. 
e sente—da janella em cujo pei-
toril tem fincados os clássicos co-
tovellos— não possuir u m fiel fia­
vam., mas a despeito disso vae 
scismando.... 

E eu que—scismando. scisman­
do—ia indo nela carta do Pache­
co a dentro (da cartai. c o m toda 
alma lisa'....Também quem man­
da ao imaginoso acadêmico fazer 
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III 

—Ai I murmurou o sr. Fauvel em 
tom lamentose-, paa;o que vm. tem 
muita razão... razão de s ibra !... 
O caso parece-me gravis.din 0 1 U m 

assassinato I Um duplo assassinato 111 
minha communa I! Umi communa 
tãosocegida 1 uma communa mode-
lol... Uin» communa mcujaestatis-
tica não figuram, ha dez annos, mais 
do que alguns insignificantes delidos 
da gatuniçe e farto de caça! I «0" têm­
pora ! ó mares I» 0 que será de nós, 
santo Deus, se com -çam agora os as­
sassinatos em Rochevilk ? E.itao é 
que não haverá miis segurança em 
parti alguma! Vou p;dir a minha 
demissão, com toda a certeza ! Vou 
refugi ir-m; n'uma ilha deserta I I 
Petronilha I... 0' Petronilha! .. 
A rubicmida criada náo andava 

louge.e escutava o melhor que p >di i, 
com o oui ido encostado ao buraco da 
fechadura. 

cócegas á phantasia da gente, bu­
rilando phrases poéticas e perío­
dos adubados c o m jantares de 
frades e charutos de nababo ? Eu 
também tive carta-convite para 
escrever correspondências, eu 
também jantei, fumei, finquei os 
discretos e mal trabalhados coto-
vellos sobre o peitoril da minha 
janella, também lancei as vistas 
pela limpidez do azul, tive sau Ja-
des, nao é muito, pois, que scis-
masse, e q«e — scismando, scis­
mando... 

O generoso e intelligente collc-
ga que m e releve haver tira Jo ins­
piração—no azul intermino, cm que 
a alma se embriaga... 

* * 
O apparecimento de u m jornal 

diário n'essa abençoada terra foi 
u m a reivindicação ; foi u m a das 
cidades que primeiro teve jornal 
nesta província ; já tardava, pois, 
que o fizessem diano. Minhas sin­
ceras felicitações aos operosos 
ytuanos. 

O facto em si é promissor de fe­
cundos resultados. A imprensa é 
incontestavelmente u m dos ele­
mentos dynamicos da sociedade, 
que tem direitos a defender e guar­
dar, interesses a zelar e necessi­
dades que devem ser patentea­
das, discutidas e satisfeitas. 

Ser o vehiculo dessas necessi­
dades, o defensor desses interes­
ses e direitos — é desempenhar 
u m a nrssão evangélica, e desem­
penhar u m verdadeiro aoostola-
do, é ser u m a força. E a impren­
sa o è. M a s to ias as forças devem 
Abriu a poria e entrou, perguntan­

do com ar ingênuo: 
—Quer que sirva o café ? 
0 sr. Fauvel fez um gesto de impa­

ciência. 
—Trata-se mesmo agora de café I 

exclamou elle. Vai depressa á casa do 
juiz de paz... Diz-lh.; da minha p irte 
qu s s.i prepire. Diz-lh.) mais. que o 
ir ;i base ir qu indo me dirigir ao cas-
tello. Avisi o sargento de policia... 
que tem dj acomp mhar-nos. Hei-de 
precisir também do Cl mdio Renard, 
o serralh àro... Elle que faç i um em­
brulho da ferramenta e que espere 
por mim... 
Anda, mulher! Avia-te! E olha, 

não te es pi ;ça algum i coisa !... Tra-
ta-sa da vindicta publici... E a vin-
dicta publica nao d;ve esperar... 
Então ! Vae j \ v ip iriga !... 
—Alii vou, ;n ;u t;n ), alii vou, res­

pondeu Petronilha dirigind )-se pira 
a parla; mis no momsato de s.ihir 
parou e voltou-se p ira Ir iz. 
— E João Miria? perguntou cila. 

Qu :r que m uide tirar a Pimpona do 
carro ? 
— Não f iça.s tal! replicou vivamen­

te o "íiilire.» ilade nos ser preciso 
sem duvida ir a M il muay,passar uai 
t slegramm i ao ministeri i publico em 
lia 11... E a Pi npona faz a viigem em 
ciacoenta minutos... E' mesmo a úni­
ca égua do log ir que s a'a capaz de o 
fazer!... acerescentou elle com um 
orgulha de proprietário convencido. 
Petronilha j í st: tinha sumido, A rapariga correu a desempenhar I 

ser empregadas e aproveitadas 
c o m seiencia e consciência, crité­
rio e virtude ; o j >rnalismo mais 
que nenhuma outra exige—a exis­
tência simultânea desses requesi-
tos. Eu folgo, porém, e m vér que 
no nessoal de que dispõem a Im­
prensa Yluana to ias essas qualida­
des.Congratulo-me c o m elle,pois. 

Agora vou representar propria­
mente o m eu papel de correspon­
dente. 

Nao ha, porém, assumpto para 
que eu faça correspondência : 
náo posso pôr os rricus leitores ao 
par das novidades cá da terra, 
pelo m e s m o motivo que aquelle 
celebrado commandante não con­
seguiu fazer fogo sobre o ini-! 
migo... Novidades! náo as ha : I 
houve. 

Tivemos a companhia dospa-j 
chidermes e agora temos os titu-l 
lares e m companhia ou inunda­
ção. 

O b o m do nosso monarcha! 
continua a ser u m gracioso, u m ! 
h o m e m de espirito ; nos intcrval-
los lúcidos (*) dive-te-se fabrican­
do fidalguia e pagando assim di­
vidas de gratidão. 

Faz mais do que os monarchas 
antigos q u e — n o propósito de se 
rodearem de nobres e fidalgos. 
(*) Não vae n'isso a menor of-
fensa ; têm intervallos lúcidos tan­
to os loucos esmo os delirantes,os 
suicitos á accessos febris. 

N á o quero m e m e censurem de 
lacobino—e de irreverente para 
c o m o sol no oceaso... 

deixavam ao mundo, segundo re­
lata u m contemporâneo idustre, 
u m m u n d o de bastardos. 

Se persiste a moléstia e conti­
nuam os offerecimentos de víven-
das aprazíveis, é bem possivel 
que. quando se restabelecer de 
todo. ache-nos todos barões ou 
are i iuques... 

caso para dizermos : li­
vra.... 

Ladainha 
Principiou hontem com affluen-

cia de fieis a ladainha de Maio na 
.Matriz desta cidade. 

JXLLX fie p a z 

O prestimoso cidadão o sr. João 
Carlos de Camargo Teixeira,pres­
tou juramento hontem perante a 
câmara municipal, do cargo de 
juiz de paz. 

Soltos 
As maiores collecções de sellos 

velhos de correio sáo, ao que pa­
rece, a do filho da Duqueza de 
Galliera, que fôrma 3oo volumes 
e é calculada e m 800:0003. e a 
do sr. Rotschild, que oecupa 100 
volumes e é avaliada e m cerca de 
100:0003000. 

a sua triplico cominissão, contando 
pelo caminho, iqiem a qarii 01-
vir, que acabava de co n m :tter-se um 
crime horroroso, e qu i o sr. «m lire», 
o represüit ml s da justiça, i idar umi 
bu>cà nocastell 1, acompanhado pelo 
juiz de piz e a p >lirh. 

P w isso, qu md 1 si I mio Ap illina-
rio F mvel s ihiu de c isa, tendo g isto 
apenas o tempo necessário para enfiar 
na cibaça o chapéu de abas largis, 
de amarrir na cintura a ficha trico­
lor e de metter debaixo do braço um 1 
grmlepisla de mirroquim encar­
nado com as suas iniiies. já hivii 
na praça grande numero de curiosos, 
os qu les foram acompanhando, a dis-
l mei 1 resp atosa, o inport mte p trso-
nagern, que, preoecupado, mal res-
piudii ás sau I ições dos seus admi­
nistrados, e caminhava, em compa­
nhia de Sylvano, tão aprssuio quan­
to lhe p T.nitti 1111 as su is perninh as 
curt IS, rep 'lindo sempre em voz que 
se tornava cad 1 vez mais cançada: 
—Q.13 desgraça, meu Deus! que 

desgraça I 
0 j uiz de paz sahiu-lhe ao encontro, 

a m sio caminho,e apertou-lhe a mio, 
dizendo: 
— M indou-me dizer que precisava 

de mim, m m caro Fauvel, Aqui metem 
ás si is ordens. O que In de novo? 
0 «maira» explicou a situação em 

poucas pilai ras. 
— 0 negocio parece-me com efTeito 

grave, murmurou o juiz de piz, mas 
as appar.encias enganam muitas ve­zes !... Já o immortal fabulista odis-

A Marselheza 
A datar de 1 5 do corrente to­

das as bandas de musica do exer­
cito fraacez adootarão para a 
execução do seuhymno nacnnal 
a Marselheza orchestrada ou instru-

se : «De loage faz seu vulto, aa perto 
na Ia vale.» 

Permitia D ms que assim acon­
teça agora, replicou o sr. Fauvel, mas 
não me animo a esperal-o... 
Vinte passos adiante appareceu por 

sua vez o sargento escoltado de d IUS 
policias. 
—A's ordens do sr. «maire»... disse 

elle fizendo a continência militir. 
Constando-me haver suspeita de u.n 
assassinato, entendi que devia fizer-
me acompanhar d'estes doas homens, 
piri, se fòr preciso, guard ir alguna 
sihida, OU fazer qualquer diligen­
cia... 
—Fez muito bem, camarada, e loa-

vo-lhe a idea... Ah ! CA esti oCliudio 
Renard com a su 1 ferramenta... Rus 
dias, Cláudio Renard... bons diis... 
Nao falta mais ninguém... tcaminho, 
meus amigos... A camiahi... Bstou 
ancioso por apanhar jí a chave do 
terriv d enigma... 

D ahi a dez minutos ch >gi\a a pe-
quena comitiva ao porta i do castello, 
seguida por 111 ais de cem curiosos. 
Colétta e o moço açougueiro, não 

tinham arredado pé do seu posto. 
—Viram por aqui alguém ou algu­

ma cousa? perguntou-lhes Sylvàno 
em voz baixa, 
— T e m passado uma meia dúzia de 

pessoas, replicou a rapariga, mas 
tudo gente cá da terra, que nos de­
ram, rindo, os bons dias... Figura 
suspeita nenhuma. 
(Continua ) 
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mentada de novo por u m a com­
missáo especial. 

O arranjo adoptado pela com-
missão offerece a vantagem de 
respeitar o texto primitivo, dan­
do-lhe mais amplidão na harmo­
nia. Assegura igualmente uma 
execução uniforme do hymno, 
quando algumas musicas estive­
rem reunidas. 

Esta partitura vai tornar-se re­
gulamentar. 

— D u a s sentenças chins: 
Acolhei os vossos pensamentos 

como hospedes e os vossos dese­
jos como crianças. 

Medem-se as torres pela som­
bra que projectam e os homens 
pelos invejosos que tem. 

Congresso cios astrô­
n o m o s 

Debaixo de presidência do mi­
nistro dos negócios estrangeiros, 
e na sala principal do observató­
rio de Paris, abriu-se o congresso 
internacional dos a s t r ô n o m o s 
convocado por iniciativa d ) sr. 
almirante Mouchez, eminente di-
rector daquelle estabelecimeuto, 
para concertar nos meios práti­
cos de, por methodo uniforme e 
pela applicaçao de instrumentos 
de typo idêntico, levantar a car­
ta photographica do céo. Além 
dos membros da com missão fran-
ceza, em numero de 2cacharam-
se presentes á primeira conferên­
cia 37 astrônomos delegados por 
diversos governos, e entre elles os 
srs. L. Cruls, director do observa­
tório do Rio de Janeiro, e Boeuf, 
director do observatório de La 
Plata. Contaram-se entre os astrô­
nomos presentes as mais notáveis 
summidades da astronomia, re­
presentando a mór parte dos ob­
servatórios dos dous hemisphe-
rios. 

Calcula-se que o numero de es 
trellas registradas pela nova car­
ta excederá de muito o algarismo 
de 20 milhões, attendendo que 
este ultimo algarismo foi presumi­
do por Wilham Herscheli nas la­
boriosas investigações a que se 
didicou com o seu famoso teles­
cópio, o qual. entretanto, alcan­
çava tão somente as estrellas de 
i3a grandeza, ao passo que objec-
tivas actuaes alcançam as de 16a 

e até as de 17a grandeza. 
O Catalago mais rico de estrel­

las, até agsra conhecido, é o de 
Argelander. publicado em 1862, e 
contém pouco mais de 3oo,ooo 
estrellas, não indo além das de 
10a gradeza. Comparando uma 
das placas obtidas no. observató­
rio de Paris pelos irmãos Henry 
com a parte correspondente da 
carta de Argelander, achou Strn-
ve que a su terficie de quatro 
gráos quadrados na referida pla­
ca contém 5,000 estrellas, ao 
passo que apenas 170 estão regis­
tradas em igual superfície da car­
ta de Argelander. 

A Academia das Sciencias de 
Paris que tomou a zeu patrocí­
nio a colossal empreza considera 
que a projectada carta celeste ve­
rá, aosolhos dos astrônomos fu 
turos, o monumento scientifico 
mais considerável e mais fecundo 
em descobri nentos que terão si­
do legados á sciencia pelos sécu­
los passados. 

A este respeito já tivemos oc-
casião de noticiar que, muito an­
tes de manifestar-se a idéia da reu­
nião do congresso, havia S. M. 
o Imperador offcrecido ao sr. L. 
Cruls os meios necessários á ac-
buisição dos aparelhos que habi-

ltassem o observatório do Rio de 
Janeiro a applicar o methodo 
Henry. Tratando-se agora de em­
pregar em todos os observatórios 
instrumentos uniformes e de cus­
to mais elevado de que aquelles 
que a principio pareciam conve­
nientes, reiterou Sua Magestade 
aquelle seu espontâneo offereci-
mento, com o qual signficou, por 
mais u m acto, o patriótico inte­
resse que dedica ao progresso das 
sciencias no Brazil. 

Liberto 
Por não ter sido dado a matri­

cula no prazo ultimamente extin-
cto, foi considerado liberto Bene-
dcto, escravo de Antônio Joa­
quim de Araújo. 

Desembargad ar 
Foi nomeado desembargador 

da Relação de Goyaz o juiz de di­
reito de ia xará commercial da 
Bahia Manoel Francisco Paraizo 
Cavalcante. 

A. Princoza 
S. Alteza a Princeza Imperial. 

parte definitivamente no dia 20,de 
Bordéos para a Corte. 

Jararacussú 
Na fazenda do sr. José Bento 

Nogueira, no Tanquinho, diz a Ga 
zela de CampinasSo\ a lanhada u m a 
formidável cobra jararacussú, de 
extraordinária grossura, sendo 
posta cm uma gaiola e transporta­
da para esta cidade e dada de pre­
sente ao sr. Ananias José Vieira. 

A cobra esteve exposta na casa 
deste senhor e no escriptorio do 
Correio de Campinas. 

H o s p e d e s 
chegados hontem ao Hotel do 
Br az : 

Dr. Antônio Augusto da Fonse­
ca. 
Alfredo do Rego Faria. 
José de Luca. 

R,out>o a charuto 
Referem as folhis da corte que o 

sr. Eduirdo Proença. gu irda-hvro.s 
na iu :11a praça, fàra victim 1 de um 
gatuao emento que se soccorreu da 
seguinte Ira ni: 
Procurou o sr. Proença para este 

fazer exame em u.n livros. 0 encon­
tro previam aite combinado deu-se 
e.n umi rua pouco frequaituda, eo 
gatuno offereceu ao sr. Proença um 
cü nato. Apenas esle havia tirado al­
gumas «fumaças» fico a estoateudo e 
pi isi sem sentidos. 
0 gatuno tratou de «soccorrel o» 

s"licitim 'nt;,de.sabot)i;ido-l!ie o col-
let;. Nessa oper IÇ.I > em >alm >u o re-
u^iO, corrente e a carteira do sr. 
Proença (que nâo deu por tal) au­
sentou se a toda a pressa. 
'Momentosdepois, qu indo o sr. Pro­

ença voltou a si, viu se sá e roubado. 
E' evidente que o charuto continha 

algum narcótico e fora preparado 
adrede para a empreza. 
Pediu demissão do commando 
do corpo Policial Permanente o 
sr. coronel Maranhão, que será 
substituído, segundo consta, pelo 
sr. Canto e Mello. 

JVotTieaçíâo 

Foi nomeado para o cargo de 
secretario da Companhia Ituana, 
o nosso distincto amigo o sr. 
Francisco José da Silveira Lobo, 
que aqui se deve achar por estes 
dias. 
M o ç o dotado de reas mereci­

mentos, à que.se alliam intelligen-
cia e honestidade, a nomeação 
não podia ser melhor acertada, e 
digna de applausos. 

Câmara municipal 

Nos dias 15 e 16 funceionou a nossa 
câmara estando presentes todos os ve­
readores, excepto o vereador Garrett. 
Na sessão de ante-hontem foram 

apresentados requerimentos de fazen­
deiros e capitalisl is reclamando con-
tri a classificação de impostos. Foram 
a maior parle defferidos. 
Na sessão de hontem, foi apresen 

tado um requerimento do director 
desta folha pedindo a renovação do 
contracto de publicação dos traba 
lhos. 
Por indicação do vereador dr. Al 

vim a câmara resolveu chamar con­
correntes, expedindo-se edital. 
Emsaguid 1, procedeu-se a approva 

cão dos requerimentos que estavam 
affectos a com missão de contas. 
Foi indeferido o requerimento da 

sra. d. Belarmina da Annunciaçáo, d 
pois de lido o parecer da commissáo 
de justiça. 
Por indicação do vereador dr. ücta 

viano foi autorisada a commissáo d. 
obras publicas a mandar proceder 
concertos no antigo Cemitério Muni 
cipal, equeo procurador apressnte 
todos os mezes o bal incete sabre as 
despezas do ab isteeimento das águas. 
A sessão foi encerrada ás onze e Ires 

quartos. 

H o s p e d e 
Chegou hontem no expresso o 

nosso conterrâneo, o sr. José de 
Vasconceüos de Almeida Prado, 
abastado fazendeiro deste muni­
cípio. 

Prisão 
Tendo sido pronunciado como 

autor da catastrophe que ultima­
mente ->e deu no Salto, Narciso 
dos Santos e preso hontem, foi 
solto por ter prestado fiança abo­
nado pelos srs. capitão Antonino 
Carlos de Camargo Texeiro e An­
tônio da Silva. 

Mortalidade 
Sepultaram.se hontem no ce­

mitério municipal os seguintes ca­
dáveres : 

Victalino. 18 mezes. côr parda, 
filho de Fracelino e Zeferinç, li­
bertos.—Vermes. 

Livz4.mezes, branco, filho de 
Luiz de França Camargo e d. Ro-
salina Martins de Camargo.— Fe­
bre catharral. 

TELEGRAMMAS 

PARIS, 14 de Maio.—Chega­

ram aqui suas altezas o conde e 

condessa d'Eu. 

W A S H I N G T O N , 14.—O presi 

dente Cleveland inaugurou hoje a 

estatua do ex-presidente Garfield. 

Houve grande festa, estando pre­

sentes deputados e senadores. 

BUENOS AYRES,t4.—As ma­

nobras militaresgeraes continuam 

com bom êxito. 

— O prêmio do ouro baixou a 

33 % , com tendência para baixa. 

RIO, 14.— O senador Franco 

de Sá pediu explicações sobre a 

recomposição do ministério, es­

tranhando a ausência do sr. Co-

gipe. Foi suspensa a sessão em 

conseqüência da noticia de estar 

incommodado o presidente do 

conselho. 

RIO, 14.— S. M. o Imperador 

continua a melhorar, alimentan­

do-se regularmente, dando peque 

no2 passeios e mostrando-se ani­
mado. 

— N ã o produziu a impressão es 

perada o manifesto do visconde 
de Pelotas e Deodoro sobre a 

questão militar, que difiacilmente 

readquirirá importância. 

—A Companhia da Mala Real 

vae estabelecer uma carreira de 

vapores entre o Rio e a cidade do 

Porto. 

— N á o houve sessão hoje na 

câmara. 

—Está enfermo o sr. Cotegipe. 

(Diário Mercantil) 

LISBOA, 12 de Maio.—Em 

conseqüência de um escândalo 

nos corredores da câmara dos 

deputados bateram-se á espada 

dois deputados, um coronel e ou­

tro major do exercito. 

O primeiro ficou ferido no bra­
ço. 

—Diz-se por informações fide­

dignas que, a pedido do rei,o mi­

nistro da guerra retirou o seu pe­

dido de demissão. 

LONDRES, 22 de Maio.—O 

sr. Dillon, em uma reunião da liga 

nacional irlandeza, declarou que 

deitava por terra alei de coerção, 

sem recorrer a resistência vio­
lenta. 

—Telegrammas de Roma di­

zem que a Itália está preparando 

uma expedição á Abyssinia. 

(Gazeta de Noticias..) 

COMMERCIO 
Santos, i3 de Maio de 1887. 

Vendas 6.000 

Base para o sup. 7,900 a 8.000 

Mercado firme. 

Entraram (a i3) 5.177 

Existência. . . 166,204. 

Cambio papel particular: 

Sobre Londres 23 7/16 

« França . ? 

Mercado firmissimo. 

(Do nosso correspondente.) 

http://que.se
http://Sepultaram.se
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Editaes 
Frederico José de Moraes, procurador da Câmara Municipal desta 

cidade de Itú.Faz saber á todos os que o presente edital virem. 
que tendo a mesma câmara organisado a relação difinitiva dos 
capitalistas e lavradores que tém de concorrer com os respec­
tivos impostos no corrente exercício, ordenou que fisesse pu­
blico pela maneira seguinte : 

EXERCIODE1886 Á 1887. 

Relação dos Capitalistas e lavradores 

CAPITALISTAS 

EXCEDENTE 
Barão de Itahym a 200:000^000 
dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco « 
Francisco de Assis Pacheco « 
João Baptista Pacheco Jordão « 
dr. José de Paula Leite de Barros 100 a 200 
Joaquim Elias Pacheco Jordão « « 
Miguel Luiz da Silva « « 
José Galvão de França Pacheco « « 
Manuel Leite de Sampaio « « 
Francisco de Paula Leite de Barros 5o á 100 
d. Thereza Guilhermina da Fonseca « « 
Bento Paes de Barros « « 
Carlos Augusto Pereira M e n d e s « « 
José Elias de Assis Pachaco « « 
Joáo Baptista Corrêa de Sampaio « « 
Antônio Carlos Xavier « « 
Francisco de Almeida Rosa « « 
Manoel Rodrigues de Arruda « « 
d. Francisca Emilia Corrêa Pacheco « « 
Antônio Corrêa Pacheco e Silva 20 á 5o 
dr. Cesario Gabriel de Freitas « « 
d. A n n a Eufrosina Pereira M e n d e s « « 
d. A n n a Gabriela Pereira M e n d e s « « 
d. Elisa Pereira M e n d e s « « 
d. Maria de Almeida Prado « « 
d. Maria Barbara de Vasconcellos « « 
Joaquim de Almeida Pacheco e Silva « « 
Antônio Victorino da R o c h a Pinto 10 á 20 
d. Carlota Ambrosina de A. Rangel « « 
Francisco de Paula Leite C a m a r g o « « 
dr. João Sophia « « 
João Henrique da Silva Castro « « 
d. Maria Hypolita Pereira M e n d e s « « 
Manoel Constantino da Silva Novaes « « 
d. Maria Umbelina Kichl « « 
d. Theresa de Almeida Fonseca « « 
Manoel Joaquim da Silva « « 

L a v r adores d e assucar 

So^ooo 
5o$ooo 
5oSooo 
5o$ooo 
3ogooo 
3ogooo 
3ô ooo 
3o^000 
3o§ooo 
20gOOO 
20S000 
20$000 
20^000 
20gOOO 
20S000 
20§000 
2os;ooo 
20§000 
20SOOO 
1o$ooo 
iogooo 
Iogooo 
10S000 
iogooo 
1osooo 
1ogooo 
Io$ooo 
5gooo 
5 $000 
5Sooo 
Sgooo 
5<;ooo 
5gooo 
5íooo 
5gooo 
5gooo 
5§ooo 

Francisco Fernando de Barros 
José Ferraz de Sampaio 
Barão de Itahym 
Manoel Leite de Sampaio 
d. Maria Isabel de Campos 
João Baptista Pacheco Jordão 
Hypolito Leite de Barros & Ca. 
Fehppe Corrêa Leite 
d. Anna Eufrosina Pereira Mendes 
José Rodrigues de Arruda 
d. Anna Cândida de Almeida Prado 
Antônio Dias Ferraz de Sampaio 
José Alves Corrêa 
Virginio de Padua Castanho 

L a vradores de café 

Dr. Francisco Emygdio da Fonseca Pacheco io5,ooo 
Francisco de Paule Leite de Barros 45,000 
Manoel Rodrigues de Souza 37,5oo 
Capitáo Francisco Corrêa Pacheco 3o,000 
José Antônio de Souza 3o,000 
João Baptista Pacheco Jordão 25,5oo 
Francisco de Paula Leite Camargo 24,000 
José Galvão de Almeida 22,5oo 
Francisco Barreto de Souza 22,5oo 
Antônio Leite de Sampaio i5,ooo 
Elias Antônio Pereira Mendes 22,5oo 
Felippe Carrêa Leite 22,5oo 
Mattos & Galvão i5,ooo 
Joa puim Xavier da Silveira 12,000 
D. Anna Eufrosina Pereira Mendes 12.000 
João de Almeida Prado Júnior 12,000 
Antônio Ferraz de Sampaio 12,000 

ir 

KILOS 
73;ooo 
60,000 
3o,000 
3o,000 
22,5oo 
18,000 

15,ooo 
12,000 
12,000 
12,000 

7,5oo 
3,ooo 
3,ooo 
3,ooo 

680^000 

200^000 
1ôogooo 
8o§ooo 
8ogooo 
6ogooo 
48^000 
40^000 
32>ooo 
32^000 
32SOOO 
20>000 
8sooo 
8.S000 
8<tooo 

8o8$ooo 

280S000 
120.S000 
100S000 
8ogooo 
8agooo 
6Sgooo 
64^000 
(íosiooo 
õoSooo 
4.0^000 
60Ç000 
6ogooo 
40^000 
32^000 
32^000 
32^000 
32$0 o o 

Dr. Virgilio Augusto de Araújo 
João de Almeido Leite 
Fernando do Nascimento Camargo 
Lourenço de Moraes Barros 
Joáo Dias Aranha de Quadros 
Maurício Pabet 
Antônio Galváo d? Almeida Sobrinho 
Joaquim Porfirio Rodrigues da Silveira 
Honorato Rodrigues da Silveira 
José Galvão Paes de Barros 
João Henrique da Silva Castro 
Manoel Constantino da Silva Novaes 
Virginio de Padua Castanho 
Flaquer & Rocha 

7,5oo 
0.000 
4,5oo 
6,000 
3,ooo 
3,ooo 
3,ooo 
3,ooo 
3,ooo 
3,ooo 
3,ooo 
3,ooo 
3,ooo 
i,5oo 

Lavradores de algodão 

Estanisláu de Moraes Campos 
Manoel Constantino di Silva Novaes 
Gáudio Leite de Barros 
José (1 ilvao Paes de Barros 
Antônio Joaquim Freire 
,1 isé Ferraz d; Birros 
D. Delfina L::n; da Silva e Francisco Vicente 
Esperidiã0 Nobre da Cruz 
Domingos Nobre da Cruz 
Francisco Antônio Tavares 
Flaquer & Bocha 
loaquim Custodio Leme 
loaquim B irboza de Souza 
losé Custodio Leme 
Manoel Custodio Leme 
Manoel de Oliveira 
loaquim Antônio de Araújo 
Joáo Henrique da Silva Castro 
losé Antônio Freire 
UbaldinodePiula 
loiquim Barboza da Silva 
Antônio Vidra da Silva 
loaquim Claudino 
üavid Vieira da Silva 

19,000 
12,000 
12,000 
9,000 
7,000 
7,000 
7,000 
7,000 
6,000 
6,000 
6,000 
4,500 
4,500 
3,750 
3,700 
3,000 
3,000 
3.000 
3,000 
3,000 
3,700 
2,230 
2,250 
1,000 

20g000 
i6$ooo 
I2goOO 
165000 
8,vooo 
8^000 
8jj;ooo 
8j)Ooo 
8$ooo 
8$ooo 
8gooo 
85000 
83000 
4$ooo 

1:38o$ooo 

263000 
163000 
163000 
123000 
103000 
103000 
103000 
103000 
83000 
83000 
83000 
6? 000 
63070 
5*000 
03000 
43000 
43000 
4 = 000 
41000 
45000 
03000 
31000 
33000 
23000 

1893000 

E para que chegue ao conhecimento de todos os interessados, pisso 
o presente que será publicado pela imprensa. 

Outro sim, prjvine-se qu; o tempo da pigimaato destes impasías ê 
no proximi nisz de Junho, e que além do imposto primitivo aceres^e miis 
20 0j0 addicio.iaes para o abastecimento d'agua desta cidade. Ytú, 16 de Maio 
de 1887. 

3 — 1 Frederico José de Moraes. 

ANNUNCIOS 

Já chegou da corte 

P. JORDÃO & MORAES 
O esperado sortimento de miudeza de armarinho e artigos 
próprios para o frio. Os proprietários do G R A N D E E M P Ó R I O de 
N O V I D A D E S , convidam aos seus amigos e freguezes a visitarem e 
apreciarem esses artigos da ultima moda, muito aceito pela HIGH-
LIFE do Rio de Janeiro. 
3—1 JP. Jordão &> M o r a a " . 

D. Thereza Killiam agradece a 
todas as pessoas que se dignaram 
acompanhar os restos mortaes 
de seu extremado esposo o dr. 
PATRIZIO KILLIAM e convida 
a todas as pessoas de suaamisade 
para assistir a missa que manda re­
zar para o eterno descanço de 
sua alma, na Igreja do B o m Jesus, 
na quarta-feira ás 7 horas da ma­
nhã. Desde já agradece por este 
acto de caridade e religião. 

No Chalet 
Boccacio, de 
Ciirispiiiiano 
Costa, encoii-
tra-se sempre 
um sortimento 
iprimorado de 
todas as lote­
rias do Impé­
rio. Nao ha bi 
[betes brancos. 

| MIA DO COMMEil-

cio, } 

YTU' L 
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ALFAIATARIA 
~=?í 

Ü 

Í41B0 ISA L1T0URA 
| Desta data em diante, este Banco recebe dinheiro ás seguintes taxas: 

EM CONTA CORRENTE 

t PATRÍCIO FERNÂNBEStl!A iuro de 4o/"ao anno sobre toda a quantla de ,ooSoo°para cima 

24-RuadeS. Bento-24 
S. PAULO 
Grande variedade em. casemiras 

pannos o ola-sticotines. 

Roa execução e modicldade nos 
P R E Ç O S 

43-RUAD AIMPERATRIZ-43 
wmm mm DAS pairas FAKICU DA B^O?I 

Grande e explendido sortimento de jóias cravejadas, com br!-
hantes, pérolas, rubins. saphiras e outras pedras preciosas. 

Enorme sortimento de jóias de fantazia, preços nunca vistos. 
— E S P E C I A L S O R T I M E N T O de objetos de prata, próprios para 
presente. — E X P L E X D Í O O SORTIM-ENT - de relógios de todos 
os metaes e preços.—VARIEDADE EM A R T I G O S de plaque, pra­
ta, nickel, preços baratissimos. S. PAULO 

1\ 

A juro de 5 0/° ao anno com aviso prévio de 6o dias para as 
retiradas 

BEPOSITO POR LETTHAS 
De 3 a 4 mezes 5 % ao anno 

De 6 mezes 6 % ao anno 
De 9 mezes 6 1/2% ao anno 
De 12 mezes 7 % ao anno 

Sellos;—por conta do Banco 

S. Paulo, 1 de Abril de 1887. 

( até 3i, m. ) 

Pelo Banco da Lavoura. 

H. ROBERTSON 

Gerente 

Cartões de visita 
Nesta typographia apromp-

tam-se em 10 minutos. 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


